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PROFESSOR(A) 

Jonathan Simões Freitas                                   

DISCIPLINA NA MODALIDADE DE ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE) CÓDIGO 

Reconhecimento de regularidades causais  

CARGA HORÁRIA CRÉDITOS HORÁRIO BIMESTRE DIA DA SEMANA 

30 2 14:00 - 17:45 1º 4ª-feira 

 

AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    

( X ) Sim – Número de vagas: 10       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

( X ) Não    

(  ) Sim – Número de vagas (até 2 vagas): 

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

( X ) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

Ferramentas de estratégia e inovação como tecnologias: análise, crítica e direcionamento 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

Não se aplica 

EMENTA 

Principais tipos de teorias da causação aplicáveis às ciências humanas. Estado da arte das teorias da causação-

como-regularidade. Formalização por álgebra booleana, lógica proposicional clássica e lógica de classes/teoria 

dos conjuntos. Métodos formais para o reconhecimento de regularidades interpretáveis como causas: métodos 

configuracionais comparativos. Correção e completude desses métodos. Estado da arte do método 

configuracional comparativo mais correto e completo. 

PROGRAMA (Especificar as atividades síncronas e assíncronas) 



 

 

 

 

 

  
 
 

1. (Síncrona): a atual teoria da causação-como-regularidade no contexto das principais teorias da causação 

2. (Assíncrona): bancos de dados configuracionais e padrões qualitativos 

3. (Assíncrona): interpretabilidade e modelagem causal de padrões configuracionais 

4. [Parte A] (Síncrona): sessão de perguntas e respostas 

4. [Parte B] (Assíncrona): programas e primeiros argumentos para implementação computacional 

5. (Assíncrona): argumentos das principais funções de análise 

6. [Parte A] (Síncrona): sessão de perguntas e respostas 

6. [Parte B] (Assíncrona): análises de fatores multivalorados e de fatores bivalorados fuzzy 

7. (Assíncrona): transformação de dados não configuracionais em dados configuracionais 

8. (Síncrona): robustez de soluções configuracionais 
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TEXTOS E DOCUMENTOS DISPONÍVEIS NA WEB 

Todos serão disponibilizados na pasta da disciplina 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

. Questões de fixação: 20 pontos (4 x 5 pontos) 

. Trabalhos práticos: 72 pontos (6 x 12 pontos) 

. Participação: 8 pontos 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Não se aplica 

 


